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 Resumo:  O  presente  estudo  investigou  a  interface  trabalho-família  em  Servidores  Públicos  de 
 um  município  do  noroeste  do  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  caracterizando  teoricamente  as 
 perspectivas  de  conciliação  e  de  conflito  presentes  no  fenômeno,  bem  como  as  características 
 de  interferência  bidirecional.  Foi  realizada  uma  pesquisa  quantitativa,  com 58  servidores  públicos 
 municipais,  em  que  se  aplicou  um  questionário  de  dados  sociodemográficos,  para  caracterização 
 da  amostra,  e  as  escalas  Interface  Conflito  Trabalho-Família  (ICTF)  e  Interface Positiva 
 Trabalho-Família  (IPTF).  Os  dados  foram  submetidos  à  análise  estatística  descritiva  e  de 
 comparação  de  médias  de  grupos.  Os achados  reforçaram  a  importância  da  família  como  esfera 
 primária  de  reconhecimento  e  apoio  na  conciliação  da  interface,  bem  como  notou-se  que 
 trabalhadores  com  mais  idade,  em  home-office  e  com  maior  renda  familiar,  demonstram 
 aumento nos escores da interface positiva do trabalho-família. 

 Palavras-chave:  Trabalho-Família, Conflito, Conciliação. 

 Work-family interface: a study with municipal public servants 

 Abstract:  The  present  study  investigated  the  work-family  interface  in  Public  Servants  of  a 
 municipality  located  in  the  northwest  of  the  state  of  Rio  Grande  do  Sul,  theoretically 
 characterizing  the  perspectives  of  conciliation  and  conflict  present  in  the  phenomenon,  as  well  as 
 the  characteristics  of  bidirectional  interference.  A  quantitative  survey  was  carried  out  with  58 
 municipal  public  servants,  in  which  a  questionnaire  of  sociodemographic  data  was  applied  to 
 characterize  the  sample,  and  the  Work-Family  Conflict  Interface  (WFCI)  and  Work-Family 
 Positive  Interface  (WFPI)  scales.  The  data  was  prepared  using  descriptive  and  comparative 
 statistical  analysis  of  group  averages.  The  findings  reinforced  the  importance  of  the  family  as  the 
 primary  sphere  of  recognition  and  support  in  the  conciliation  interface,  as  well  as  it  was  noted 
 that  older  workers,  at  home  and  with  higher  family  income,  show  an  increase  in  the  scores  of  the 
 work-family positive interface. 

 Key-words:  Work-Family, Conflict, Conciliation. 

 Introdução  

 É  nas  diferentes  dimensões  sociais  -  tais  como  a  família,  grupo  de  amigos,  trabalho, 

 escola,  instituições  e  a  comunidade  -,  que  os  indivíduos  se  organizam  e  relacionam-se  entre  si, 

 desde  o  momento  em  que  nascem  até  a  sua  morte.  Estas  dimensões  possuem  um 

 funcionamento  próprio  e  exigem  diversos  tipos  de  atitudes  e  sentimentos  (Walsh,  2016).  Os 

 padrões  de  comportamentos  estabelecidos  nesses  contextos  constituem-se  nos  papéis  sociais 

 desempenhados  ao  longo  da  vida  (Hahn  & Strücker,  2019;  Maia,  Alloufa  &  Araújo,  2015; 

 Novaes,  2018),  que  interagem  na  constituição  e  permitem  a  manifestação  da  identidade  social 
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 (Goulart  Júnior,  Feijó,  Cunha,  Corrêa,  &  Gouveia, 2013).  O  equilíbrio  entre  as  exigências  de 

 cada  papel  é  fundamental  e,  quando  alcançado,  permite  manter  um  padrão  produtivo  nas 

 várias  dimensões  sociais  em  que  o  indivíduo  circula  (Goulart  Júnior  e  cols.,  2013;  Teixeira  & 

 Nascimento,  2011). Esse  equilíbrio  é  atingido  quando  há  um  alto  envolvimento  e  um  baixo 

 nível  de  conflito  entre  os  papéis  adotados,  tais  como  o  profissional  e  o  pessoal  (Medeiros, 

 Aguiar & Barham, 2017; Sirgy & Lee, 2018). 

 Duas  dimensões  sociais  que  influenciam  na  formação  da  subjetividade,  identidade  e 

 constituição  social,  e  são  estudadas  por  diferentes  áreas  do  conhecimento,  são  a  família  e  o 

 trabalho  (Aguiar  &  Bastos,  2018b;  Borsa,  &  Nunes,  2011;  Maia  e  cols.,  2015;  Neves, 

 Nascimento,  Felix Junior,  Silva  &  Andrad,  2018).  O  trabalho  é  caracterizado  como  uma 

 prática  de  produção  material  e  intelectual  do  ser  humano  (Neves  e  cols.,  2018).  A 

 perspectiva  de  centralidade  do  trabalho  o  considera  um  importante  âmbito  na  vida  dos 

 indivíduos,  uma  vez  que,  através  dele,  as  necessidades  pessoais,  profissionais  e  financeiras 

 são supridas.   

 O  entendimento  de  família  –  dimensão  primária  -,  por  sua  vez,  apenas  como  um 

 grupo  de  pessoas  com  ligação  de  sangue  ou  de  aliança  foi  sustentado  até  a  metade  dos  anos 

 de  1960,  momento  em  que  surgiram  mudanças  históricas,  socioculturais,  demográficas  e 

 econômicas  na  sociedade  (Borsa  &  Nunes,  2011;  Feijó,  Goulart  Junior,  Nascimento,  & 

 Nascimento,  2017;  World  Economic  Forum  [WEF],  2016).  Com  isso,  o  termo  “famílias” 

 é usado  para  definir  casais  com  mesmo  sexo  biológico  e  novas  configurações  familiares, 

 caracterizada  pelos  divórcios,  recasamentos,  casais  com  ou  sem  filhos,  a  monoparentalidade, 

 o  aumento  da  participação  dos  avós  na  criação  dos  netos,  dentre  outras  realidades  (Walsh, 

 2016).   

 O  fenômeno  interface  trabalho-família  compreende  as  relações  entre  estas  duas 

 dimensões  –  trabalho  e  família  -  e  possui  duas  perspectivas  de  entendimento:  enquanto 

 conflito,  refere-se  a  fatores  que  causam  desequilíbrio  entre  a  vida  profissional  e  a  familiar;  já  a 

 abordagem  da  conciliação  (ou  interface  positiva)  corresponde  às  influências  positivas  do 

 trabalho  sobre  a  família  ou  da  família  sobre  o  trabalho  (Aguiar  &  Bastos,  2018a). Um  aspecto 

 importante  destas  abordagens  é  o  entendimento  da  bidirecionalidade  do  fenômeno,  ou  seja, 

 as  experiências individuais/familiares  afetam  as  atividades  laborais  e  vice-versa  (Aguiar  & 

 Bastos,  2017).  Alguns  dos  fatores  que  contribuem  para  o  equilíbrio  ou  desequilíbrio  na 

 interface  trabalho-família  são  as  exigências  de  investimentos  de  tempo  e  recursos  (físicos  e 

 emocionais)  no  trabalho,  a  (in)compatibilidade  de  valores  profissionais  e  familiares,  o  tempo 
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 dedicado  às responsabilidades  pessoais  e  o  estresse  conjugal  e/ou  parental 

 (Bandeira, Ferreira  &  Cabral,  2019;  Mendonça  &  Matos,  2015).  O  desequilíbrio  nos  papéis 

 familiares  e  profissionais  pode  ocasionar  conflitos  nessas  dimensões  (Matias,  Andrade,  & 

 Fontaine, 2011; Sirgy & Lee, 2018).  

 O  manejo  das  demandas  e  exigências  do  trabalho  e  da  família  é  comum  aos  diversos 

 coletivos  profissionais,  como  por  exemplo  o  dos  servidores  públicos,  que  são  trabalhadores 

 de  i  nstituições  públicas,  que  pela  natureza  de  suas  funções  atendem  demandas  sociais 

 (Albrecht  &  Krawulsk,  2011;  Ribeiro  &  Mancebo,  2013).  A  Constituição  da  República 

 Federativa  do  Brasil  afirma  que,  servidores  públicos  são  pessoas  físicas  que  ocupam  cargos 

 públicos,  sejam  de  atribuição  efetiva,  cargos  em  comissão,  agentes  políticos,  contratos 

 temporários,  com  regime  de  Consolidação  das  Leis  do  Trabalho  -  CLT  (Brasil,  1990).  O 

 regime  de  trabalho  é  baseado  por  um  estatuto  que  define  as  atribuições  a  serem 

 desempenhadas  dentro  do  serviço  público  ou  ainda  com  uma  lei  própria  para  disciplinar  seu 

 trabalho (Albrecht & Krawulsk, 2011). 

 Compreender  as  percepções  dos  servidores públicos  sobre  a  interface 

 trabalho-família  contribui  para  a  identificação  de  estratégias  de  conciliação  e  minimização dos 

 conflitos  para  estes  trabalhadores.  Além  disso,  estudar  os  processos  e  características  das 

 dimensões  de  vida  dos  indivíduos  significa contribuir  para  o  desenvolvimento  do 

 conhecimento  sobre  o  ser  humano,  partindo  do pressuposto  de  que  o  trabalho  e  a  família 

 possuem  formas  complexas  e  próprias  de manifestação.  É  através  de  pesquisas  que  se  torna 

 possível  gerar  informações  que  subsidiem  novas  formas de  organização  do  trabalho  que 

 prezam  pelo  equilíbrio  entre  essas  esferas  e,  consequentemente,  gerem  benefícios  ao  público 

 pesquisado.  Assim,  neste  estudo  foi  investigada  a  interface  trabalho-família  em  Servidores 

 Públicos  de  um  município  do  noroeste  do  estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  caracterizando 

 teoricamente  as  perspectivas  de  conciliação  e  de  conflito  presentes  no  fenômeno,  bem  como 

 as características de interferência bidirecional. 

 Método  

 Trata-se  de  uma  pesquisa  quantitativa,  descritiva  e  transversal,  em  que  participaram 

 58  servidores  públicos  municipais  de  uma  cidade  localizada no  interior  da  região  noroeste  do 

 Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  Para  responder  a  pesquisa  os  participantes  deveriam:  ser 

 servidor  público  municipal;  atuante  no  setor  público  há  pelo  menos  6  meses;  possuir  contrato 

 de  trabalho  que  se  caracterize  como  serviço  público;  possuir  vínculo  familiar  ativo  ou 

 relacionamento  que  configure  um  sistema  familiar  e;  aceitar  participar  de  forma  espontânea  e 
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 voluntária  do  estudo.  Adotou-se  como  critérios  de  exclusão:  servidores  públicos  municipais 

 aposentados,  afastados  ou  exonerados;  menores  de  18  anos  e;  participantes  sem  acesso  à 

 internet  e  meios  eletrônicos  que  possibilitassem  responder  a  pesquisa. A  amostra  não 

 probabilística foi alcançada por conveniência e por meio da utilização da técnica Snowball. 

 Instrumentos 

 Para  a  realização  da  coleta  dos  dados  utilizou-se  três  instrumentos:  (1)  Questionário 

 de  dados  sociodemográficos  -  construído  para  esta  pesquisa  com  o  objetivo  de  coletar 

 informações  sobre  os  participantes,  contendo  questões  sobre  dados  pessoais, 

 socioeconômicos  e  profissionais;   (2)  Escala  de  Conflito  Trabalho-Família  -  ECTF 

 (Aguiar,  2016)  constituída  de  16  itens  divididos  em  dois  fatores  (trabalho  na  família  -  α=  0,85 

 e  família  no  trabalho  -  α=0,80)  que  avaliam  de  forma  bidirecional  o  conflito  através  da 

 compreensão  das  dimensões  de  tempo,  comportamento  e  tensão;  (3)  Escala  Interface 

 Positiva  Trabalho  e  Família  -  EIPTF:  (Aguiar,  2016),  composta  por  19  itens  divididos  em 

 dois  fatores  (família  no  trabalho  -  α=0,87  e  trabalho  na  família  -  α=0,90  )  os  quais  avaliam  de 

 forma  bidirecional  as  interfaces  do  trabalho  e  da  família.  As  opções  de  resposta  para  ambas 

 as  escalas  foram  do  tipo  Likert  e  avaliavam  o  grau  de conformidade  com  o  item,  variando  de 

 (1) Discordo Totalmente à (6) Concordo Totalmente.  

 Procedimentos 

 Respeitando  as  resoluções  466/2012  e  510/2016  do  Conselho  Nacional  de  Saúde,  a 

 coleta  dos  dados  iniciou-se  após  aprovação  do  projeto  pelo  Comitê  de  Ética  e  Pesquisa  com 

 Seres  Humanos  -  sob  o  nº  4.201.804  -,  a  partir  de  um  convite  enviado  por  e-mail  e  pelas 

 redes  sociais  (  Facebook,  WhatsApp  e  Instagram  )  para  os  servidores  públicos  municipais  de 

 conhecimento  das  pesquisadoras.  A  coleta  de  dados  foi  realizada  no  ano  de  2020,  período 

 este  que  foi  marcado  pela  incidência  do  início  da  Pandemia  mundial  por  COVID  –  19,  a  qual 

 segundo  a  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS),  teve  seu  primeiro  caso  confirmado  no 

 Brasil  em  26  de  fevereiro  de  2020  (Croda  &  Garcia,  2020).  A  coleta  dos  dados  foi  iniciada 

 no  dia  20  de  agosto  de  2020,  ao  clicar  no  convite  o  participante  era  direcionado  a  uma 

 página  da  plataforma  Google  Forms  ,  que  continha  todas  as  informações  sobre  a  pesquisa, 

 bem  como  o  Termo  de Consentimento  Livre  e  Esclarecido  (TCLE)  e  os  critérios  de  inclusão 

 e  exclusão.  Somente  após  aceitar  o  TCLE  e  realizar  a  checagem  de  cada  critério  de  inclusão 

 e  exclusão,  o  participante  era  direcionado  aos  instrumentos.  Os  dados  coletados  foram 

 submetidos  à  análise  estatística  descritiva  e  de  comparação  entre  as  médias  das  variáveis  com 
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 testes  não-paramétricos  (nível  de  significância  de  95%)  a  fim  de  verificar  os  resultados  dos 

 fatores que influenciam a Interface trabalho-família nos níveis de conciliação e de conflito. 

 Resultados e Discussão   

 Inicialmente  torna-se  importante  apresentar  a  caracterização  dos  participantes  deste 

 estudo,  ilustrada  na  Tabela  1.  Os  participantes  pertenciam  ao  quadro  de  trabalhadores 

 do serviço  público  municipal  da  cidade  em  que  a  pesquisa  foi  realizada  e  contemplou  tanto 

 servidores do poder executivo (prefeitura) quanto do legislativo (câmara de vereadores). 

 Tabela 1 
 Análise descritiva das variáveis sociodemográficas obtidas no questionário 
 Variáveis  Categorias  Frequência (n)  Porcentagem (% ) 
 Sexo Biológico  Masculino  17  29,3 

 Feminino  41  70,7 
 Idade  18 a 37 anos  22  38 

 38 a 47 anos  23  39,7 
 48 a 67 anos  13  22,4 

 Estado Civil  Relacionamento estável  44  75,9 
 Sem relacionamento estável  14  24,1 

 Escolaridade  Até médio completo  11  19 
 Superior/Técnico  23  39,6 
 Pós-Graduação  24  41,4 

 Filhos  Possui filhos  37  63,8 
 Não possui filho  21  36,2 

 Renda  bruta  familiar 
 mensal 

 Até 4 mil reais  18  25,9 
 De 5 a 8 mil reais  19  32,8 
 Mais de 9 mil reais  21  36,2 

 Poder de atuação  Poder  Executivo 
 (Prefeitura) 

 44  75,9 

 Poder Legislativo (Câmara)  14  24,1 

 Contrato de 
 Trabalho 

 Efetivo  46  79,3 
 Não efetivo  12  20,6 

 Carga Horária  Até 39 horas semanais  32  55 

 40 horas semanais  26  44,8 
 Forma de trabalho atual  Home office  11  19 

 Presencial  47  81,1 
 Nota  : as categorias que tiveram frequência igual a  0 foram suprimidas da tabela. 

 As  pesquisas  e  intervenções  sobre  a  interface  trabalho-família  consideram  as 

 possibilidades  de  relação  e  interação  entre  essas  dimensões  vitais  dos  indivíduos.  Este 

 fenômeno  avalia  a  influência  desses  âmbitos  de  modo  bidirecional  (tanto  do  trabalho  na  família 
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 quanto  da  família  no  trabalho)  podendo  ser  estabelecida  uma  relação  de  conflito ou  de 

 conciliação  entre  eles  (Aguiar  &  Bastos,  2017;  2018a;  Teixeira  &  Nascimento,  2011).  Dentre 

 os  fatores  das  duas  escalas  aplicadas  -  que  mensuram  conflitos  e  interface  positiva  -,  o  que 

 obteve  maior  grau  de  concordância  na  amostra  foi  a  Interface  Positiva  Família-Trabalho 

 (IPFT)  (M=4,74;  DP=1,26),  que  descreve  os  impactos  positivos  que  a  família  exerce  sobre  o 

 trabalho  e  suas  influências  no  comportamento  dos  indivíduos  frente  ao  papel  desempenhado 

 no trabalho (Aguiar & Bastos, 2018b; Moser & Dal Prá, 2016) (vide Tabela 2). 

 Tabela 2 
 Análise descritiva dos fatores de conflito e interface positiva 
 Escala  Fatores  Min  Max  M  DP 
 Escala de Conflito 
 Trabalho-Família (ECTF) 

 Conflito família-trabalho ICFT  1  3  1,84  0,68 
 Conflito trabalho-família ICTF  1  5  2,86  1,20 

 Escala Interface 
 Positiva Trabalho-Família (EIPTF) 

 Positiva trabalho-família IPTF  1  6  4,07  1,31 
 Positiva família-trabalho IPFT  1  6  4,74  1,26 

 Nota:  Min = Mínimo; Max = Máximo; M = Média; DP =  Desvio-Padrão 

 Resultados  semelhantes  foram  encontrados  na  pesquisa  de  Aguiar  e  Bastos (2017) 

 com  446  trabalhadores  de  diferentes  ocupações  e  organizações  em  que  o  fatores  IPFT 

 obteve  maior  média  que  o  da  Interface  Positiva  Trabalho-Família  (IPTF).  Esses  resultados 

 reforçaram  a  importância  da  adequada  inserção familiar  e  ocupacional,  sendo  que,  sentir-se 

 engajado  dentro  da  família  melhora  o  equilíbrio  com  o  trabalho  e  possibilita  o 

 desenvolvimento  de  comportamentos  e  sentimentos  capazes de  lidar  com  o 

 conflito. Observa-se  que  em  relação  aos  itens  positivos  aquele  que  obteve  maior  escore  foi  o 

 fator família-trabalho (M = 4,74) e o de menor escore foi o trabalho-família (M = 4,07). 

 O  resultado  que  o  fator  da  IPFT  obteve,  é  fortalecido  ao  avaliar  que  a  menor  média 

 foi  no  fator  Conflito  Família-Trabalho  (M=1,84;  DP=  0,68)  que  também  apresentou  como 

 valor  máximo  dentre  as respostas  dos  participantes  o  três  (discorda  pouco),  indicando 

 homogeneidade  nas  respostas  aos  seus  itens,  que  mantiveram-se  em  certo  nível  de 

 discordância.  Este  fator  possui  afirmações  que  apontam  que  aspectos  da  família  são  capazes 

 de gerar incompatibilidades no trabalho (Aguiar & Bastos, 2018b).  

 Os  itens  que  compõem  o  fator  IPTF  descrevem  a  influência  positiva  que  o  trabalho 

 desempenha  sobre  a  família,  demonstrando  que  alguns  comportamentos  adotados  pelos 

 indivíduos  em  seu  contexto  laboral  podem  levar  a  conciliação  destas  esferas  (Aguiar  & 

 Bastos,  2018a;  Moser  &  Dal  Prá,  2016).  Fatores  como  o  cumprimento  das 

 responsabilidades,  o  estado  de  humor,  os  valores,  a  habilidade  e  o envolvimento  no  trabalho, 
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 são  responsáveis  por  possibilitar  a  interferência  positiva  do  trabalho  sobre  a  família  (Fiorini, 

 Moré, & Bardagi, 2017; Walsh, 2016).  

 Em  específico,  o  item  5  deste  fator,  que  se  refere  a  utilização  de  comportamentos 

 aprendidos  no  trabalho  capazes  de  auxiliar  nas  responsabilidades  familiares,  obteve  menor 

 média  (M=3,79; DP=  1,39).  Por  outro  lado,  o  item  6  apresentou  maior  média  (M=4,66; 

 DP=  1,39)  e  refere-se,  em  específico,  ao  auxílio  que  a  utilização  de  habilidades  profissionais 

 pode  trazer  ao  ambiente  familiar.  Habilidades  como  o  trabalho  em  grupo,  a  percepção  do 

 outro  como  diferente,  o  engajamento  com  a  organização  e  os  valores  aprendidos  no  trabalho 

 são  capazes  de  contribuir  com  questões  familiares  (Aguiar,  2016;  Goulart  Júnior  e  cols, 

 2013).  O  relatório  divulgado  pelo  Fórum  Econômico  Mundial  (WEF,  2016)  sobre  o  futuro 

 do  trabalho,  discorre que  saber  trabalhar  com  as  pessoas,  a  resolução  de  problemas,  a 

 inteligência  emocional,  a  resiliência,  a  tolerância  ao  estresse  e  a  flexibilidade  estão  entre  as 

 competências  importantes na  atualidade  para  desenvolver  as  atividades  laborais  dentro  das 

 organizações.  

 Os  itens  que  compõem  o  fator  denominado  Interface  Positiva  Família-Trabalho 

 (IPFT)  referem-se  à  comportamentos,  crenças,  níveis  de envolvimento,  atitudes  e  estados  de 

 humor,  que  influenciam  positivamente  o  papel desempenhado  na  família  sobre  o  trabalho 

 (Aguiar  &  Bastos,  2018a).  A  influência  da  família na  vida  profissional  inicia  desde  cedo,  a 

 inserção  profissional  dos  jovens  no  mercado de  trabalho  sofre  influências  positivas  quando  se 

 tem  o  apoio  da  família,  proporcionando  mais  segurança  e  consequentemente  mais 

 independência,  o  que  auxilia futuramente  no  desenvolvimento  de  estratégias  de  conciliação 

 entre  a  família  e  o  trabalho (Fiorini  e  cols.,  2017;  Teixeira,  &  Nascimento,  2011).   Os  itens 

 que  compõem  o  fator  da  Interferência  Conflito  do  Trabalho-Família (ICTF)  indicam  a 

 influência  do  conflito  quando  desempenhado  do trabalho  para  a  família,  o  que  demonstra  que 

 alguns  comportamentos  realizados  no  trabalho não  contribuem  para  ser  um  membro  melhor 

 da  família.  O  excesso  de  tempo  investido  nas atividades  laborais  e  o  cansaço  físico  e  mental 

 são  exemplos  de  aspectos  que  geram  o  conflito  entre  a  interface.  O  conflito  originado  no 

 trabalho  pode  estar  associado  à  falta  de  auxílio  do  superior imediato  e  isso  repercute  na 

 carreira  profissional.  O  sentimento  de  falta  de  suporte  reflete  no  comportamento  dentro  do 

 ambiente  familiar,  por  envolver preocupações  e  inseguranças  com  o  trabalho  que  acabam 

 influenciando  o  indivíduo  na  família  (Medeiros  e  cols.,  2017;  Aguiar,  2016;  Bandeira  e  cols., 

 2019; Fiorini e cols., 2017). 
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 O  estudo  de  Dalcin  e  Carlotto  (2018),  realizado  com  servidores  públicos  do  setor  da 

 educação,  reforça  que o  estresse  ocupacional  é  um  dos  fatores  geradores  de  prejuízos  nos 

 diversos  aspectos  da  vida desses  indivíduos,  impactando  diretamente  na  qualidade  das 

 relações  familiares.  Esse  aspecto  é  corroborado  com  dados  obtidos  neste  estudo  que  indicam 

 que  os  respondentes  percebem  que,  em  alguns  momentos,  as  pressões  sofridas  no  ambiente 

 de  trabalho  produzem  estresse  e  interferem  na  realização  de  atividades  que  gostam  quando 

 estão em casa. 

 Os  itens  do  fator  Interferência  do  Conflito  da  Família  para  o  Trabalho  (ICFT),  possuem 

 afirmativas  que  discorrem  sobre  a  falta  de  investimento  no  trabalho  e  a  centralização  da 

 atenção  na  família,  dificultando  o  cumprimento  de  tarefas  do  trabalho,  o  estresse  familiar  e  as 

 tentativas,  sem  sucesso,  de  resolver  problemas  no  trabalho,  como  fatores  que  causam  o 

 conflito  (Bandeira  e  cols.,  2019;  Feijó  e  cols.,  2017).  Dados  deste  estudo  informam  que 

 os participantes  não  deixam  de  cumprir  suas  atribuições  e  tarefas  de  trabalho  por  conta 

 de responsabilidades  familiares  (  Item  7  M=1,43),  sendo  que,  os  participantes  discordam  que 

 comportamentos  utilizados  em  seu  ambiente  familiar  não  contribuem  para  seu  desempenho  no 

 trabalho (  Item 15  M= 2,29). 

 Variáveis  como  sexo,  idade,  filhos,  adequação  familiar,  cargo,  suporte  organizacional  e 

 carga  horária  de  trabalho  precisam  ser  levadas  em  conta,  pois  possuem  interferência  direta  no 

 comportamento  e  na  atribuição  de  significados  laborais  (Aguiar  &  Bastos,  2017;  Neves  e 

 cols.,  2018).  Ao  relacionar  os  resultados  às  variáveis  sociodemográficas  da  amostra,  algumas 

 inferências  são  possíveis.  As  análises  realizadas  de  comparação  de  médias  entre  os  grupos 

 considerando:  sexo  biológico,  estado  civil,  carga  horária,  contrato  de  trabalho,  escolaridade, 

 poder  de  atuação,  ter  ou  não  dependentes  e  filhos  não  apresentaram  diferenças 

 estatisticamente significativas. 

 A  literatura,  em  geral,  revela  que  mulheres  tendem  a  apresentar   maiores  conflitos  entre 

 as  dimensões  trabalho-família  e  família-trabalho,  por possuírem  dupla  (ou  tripla)  jornada  de 

 trabalho  e  por  uma  série  de  outros  fatores  socioculturais,  tais como  as  dificuldades  de 

 inserção  no  mercado  de  trabalho,  a  posição  hierárquica  dentro  das organizações  (gerência, 

 gestão,  liderança,  etc)  e  a  descentralização  do  papel  de  provedor  da  família  em  relação  ao 

 sexo  biológico  (Borsa,  &  Nunes,  2011;  Hahn  &  Strücker,  2019;   Matias  e  cols.,  2011). O 

 contraponto  sobre  a  diferença  nas  influências  em  relação  ao  sexo  biológico  é  reforçado  pela 

 ideia  de  que  homens,  casados  e  com  filhos  estão  mais  inclinados  ao  comprometimento  e  a 

 conciliação  no  trabalho  e  na  família,  já  para  mulheres  o  casamento  e  a  chegada  dos  filhos,  por 
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 muitas  vezes,  acaba  causando  dificuldades  em  conciliar  as  duas  dimensões  (Borsa  &  Nunes, 

 2011).  Apesar  das  mudanças  sociais  em  relação  ao  sexo,  ainda  é  possível  identificar 

 atribuições  de  tarefas  domésticas  ao  papel  da  mulher  e  mãe,  tais  como  o  cuidado  com  os 

 filhos  e  a  casa.  Por  outro  lado,  ao  papel  do  homem  é  esperado  socialmente  como  aquele  que 

 provém  o  sustento  da  família,  sendo  que  este  aspecto  apresenta  uma  forte  ligação  com  o 

 modelo patriarcal da sociedade (Borsa & Nunes, 2011; Moser & Dal Prá, 2016). 

 Apesar  dos  dados  da  literatura,  essa  relação  não  foi  percebida  nesta  pesquisa  (conflito 

 trabalho-família,  U=247,0;  conflito  família-trabalho,  U=313,5;  conciliação  trabalho-família, 

 U=342,0;  conciliação  família-trabalho,  U=250,0;  p>,05;),  em  que  a  amostra  foi, 

 predominantemente,  composta  por  mulheres  (70,7%).  Uma  das  possíveis  explicações  é  que  a 

 estabilidade  de  um  servidor  público  efetivo  (79,3%)  confere  maior  segurança  laboral  e 

 permanência  no  trabalho, sendo  organizado  de  forma  diferente  dos  demais  segmentos,  em 

 especial,  quando  comparado  a  realidade  e  as  exigências  de  empresas  privadas,  que  possuem 

 processos  mais  rígidos de  organização  (Matias  e  cols.,  2011;  Novaes,  2018;  Ribeiro  & 

 Mancebo,  2013),  por  exemplo  com  relação  a cumprimento  de  horários  fixos.  Pessoas 

 interessadas  em  ingressar  no  serviço  público  destacam  questões  de  segurança  e  estabilidade 

 garantidas  por  lei  (Brasil,  1990)  como  um  dos  fatores  de  preferência,  levando  em 

 consideração  a  instabilidade  de  um cargo  em  uma  empresa  privada  e  o  contexto  de  incertezas 

 do atual mercado de trabalho (Albrecht & Krawulsk, 2011).  

 Outro  dado  analisado  foi  com  relação  ao  estado  civil,  a  maior  parte  da  amostra 

 declarou  estar  em um  relacionamento  estável  (75,9%).  Apesar  de  isso  não  ter  sido 

 estatisticamente  significativo  nas  análises  realizadas  (conflito  trabalho-família,  U=282,0; 

 conflito  família-trabalho,  U=289,0;  conciliação  trabalho-família,  U=296,5;  conciliação 

 família-trabalho,  U=272,0;  p>,05;),  esse  resultado  permite  pensar  que  ter  um  parceiro  pode 

 facilitar  a  conciliação  das  demandas  da  família  e  do  trabalho,  ou  seja,  propiciar  suporte  com 

 as  exigências  familiares  contribui  para  o  equilíbrio  das  responsabilidades  no  trabalho.  A 

 pesquisa  de  Mendonça  &  Matos  (2015)  traz  o  relato  de  oito  casais  que  afirmaram  conciliar 

 melhor  as  demandas  pessoais  e  profissionais  a  partir  do  momento  em  que  construíram  uma 

 ideia de crescimento como casal, investindo na família e nos filhos.  

 Por  outro  lado,  foram  verificadas  diferenças  em  relação  à  renda  familiar  dos 

 participantes,  indicando  que  aqueles  que  possuem  maior  renda  mensal  tendem  a  perceber 

 maior  influência  positiva  da  família  no  trabalho  (p  0,009).  Este  resultado  difere  dos 

 encontrados  na  literatura  em  geral  (Hahn  &  Strücker,  2019;  Walsh,  2016)  que  sugere  que  um 
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 dos  fatores  determinantes  da  conciliação  família-trabalho  não  seria  o  gênero,  mas  sim  a 

 disparidade  salarial,  uma  vez  que  estudos  relacionam  as  diferenças  salariais  entre  os  gêneros  e 

 os  impactos  dessa  diferença  em  diversos  aspectos  da  vida  (Borsa  &  Nunes,  2011;  Hahn  & 

 Strücker, 2019). 

 A  modalidade  de  trabalho  home  office  existe  há  muito  tempo,  apesar  disso,  muitas 

 pessoas  tiveram  que  se  adaptar  rapidamente  a  esta  forma  de  trabalho  em  decorrência  do 

 contexto  de  segurança  frente  a  Pandemia  de  Covid-19.  Com  isso,  observou-se  efeitos  da 

 forma  de  trabalho  atual  -  presencial  ou  home  office  -  sobre  o  fator  Conflito  Trabalho-Família 

 (U=124,00;  p  <  0,05)  -  trabalhadores  em  Home  office  percebem  maiores  níveis  de  conflito 

 trabalho  família  que  em  trabalho  presencial  -,  mas  essa  relação  não  teve  efeito  sobre  os 

 demais  fatores. O  home  office  exige  padrões  de  comportamento  e  organização  diferentes 

 daqueles  que  são  exigidos  no  trabalho  convencional  –  presencial  -,  pois  nesta  modalidade 

 estão  inseridos  novos  estímulos  externos  ao  trabalho,  como  os  integrantes  da  família,  o 

 ambiente  e  a  rotina  diferenciada  (Bohler,  2019;  Feijó  e  cols.,  2017).  Quando  os  indivíduos 

 não  conseguem  conciliar  estes  novos  estímulos  o  conflito  surge  dentro  das  dimensões  sociais  - 

 trabalho e a família - como verificado nos resultados desta pesquisa. 

 Mesmo  o  home  office  sendo  uma  forma  de  organização  do  trabalho  que  antecede  a 

 pandemia,  esta  modalidade  vem  sendo  associada  com  os  atuais  acontecimentos.  Em 

 decorrência  da  adaptação  a  uma  nova  estrutura  de  vida  em  sociedade,  surge  o  conhecimento 

 sobre  novas  formas  de  organização  do  trabalho  (Rocha  &  Ammador,  2018).  Anteriormente 

 o  “teletrabalho”  possuía  como  objetivos  diminuir  a  tensão  do  ambiente  de  trabalho  e  gerar 

 mais  produtividade  ao  trabalhador,  já  atualmente,  foi  adotado  por  muitas  instituições  como 

 medida  de  proteção  social,  buscando  reduzir  o  número  de  pessoas  afetadas  pela  pandemia 

 mundial  do  COVID-19  (Lizote,  Teston,  Régis  &  Monteiro,  2021)  e  apesar  de  ter 

 justificativas  plausíveis  para  esta  escolha,  este  tipo  de  organização  do  trabalho  pode  vir  a 

 agravar conflitos na interface trabalho-família como evidenciado por este estudo. 

 Foram  identificados  efeitos  da  idade  sobre  os  fatores  Conflito  Trabalho-Família 

 (X²(2)  =  10,333;  p  <  0,05)  e  Conflito  Família-Trabalho  (X²(2)  =  7,728;  p  <  0,05).  As 

 comparações  pos-hoc  mostraram  que  pessoas  mais  novas  (idades  entre  18  e  37  anos) 

 percebem  mais  conflito  entre  as  esferas  de  trabalho  e  família  de  forma  bidirecional.  Este 

 resultado  corrobora  a  ideia  de  que  quanto  maior  a  idade  e  experiência,  melhor  desenvolvidas 

 estão  as  estratégias  de  enfrentamento  que  capacitam  o  indivíduo  a  conciliar  melhor  suas 

 dimensões  e  papéis  sociais  (WEF,  2016).  Além  disso,  pode-se  interpretar  este  resultado  a 
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 partir  dos  estudos  geracionais,  uma  vez  que,  indivíduos  das  gerações  Y  e  Z  – 

 correspondentes  às  idades  de  18  a  37  neste  estudo  –  apresentam  maiores  dificuldades  em 

 conciliar  trabalho  e  família,  uma  vez  que  tendem  a  questionar  mais  valores  e  regras  sociais 

 e/ou familiares (Novaes, 2018). 

 Considerações finais  

 Esta  pesquisa  investigou  as  perspectivas  positivas  e  de  conflito  da  interface  trabalho  e 

 família  de  Servidores  Públicos  de  um  município  do  noroeste  do  estado  do  Rio  Grande  do  Sul. 

 Os  achados  reforçaram  a  importância  da  família  como  esfera  primária  de  reconhecimento  e 

 de apoio  para  conciliar  a  interface  do  trabalho  e  da  família.  Esperava-se  que  a  perspectiva 

 de conflito  fosse  mais  evidenciada  e,  possivelmente,  obtivesse  maiores  escores  nos 

 instrumentos  utilizados,  principalmente  pelos  indicativos  da  revisão  de  literatura  realizada  e  do 

 atual cenário  de  Pandemia  do  novo  Coronavírus  (COVID-19),  mas  os  resultados  indicaram 

 que  os  comportamentos  aprendidos  na família  e  seu  papel  enquanto  suporte,  contribuíram  no 

 desenvolvimento  profissional  e  desempenho  no  trabalho.  Neste  estudo  dois  aspectos 

 destacam-se:  sugere-se  que  ter  um  parceiro  -  partindo  da ideia  de  ajuda  mútua  como  casal  -, 

 e  ser  um  serviço  público  -  com  o  regime  de  trabalho  diferenciado  enquanto  organização, 

 estrutura  e  funcionamento  –  parecem  facilitar  a  conciliação  entre  as  dimensões.  Ficou  evidente 

 que  as  possíveis  diferenças  entre  gêneros,  encontradas  em  outros  estudos,  podem  estar 

 atreladas  a  menor  renda  da  parcela  feminina,  mais  do  que  a  diferença  entre  os  gêneros  de 

 fato. 

 A  pesquisa  teve  implicações  teóricas,  práticas  e  sociais.  Para  a  Psicologia, 

 possibilitou um  maior  entendimento  acerca  de  aspectos  relacionados  às  perspectivas  positivas 

 e  de conflito  presentes  na  interface  trabalho-família,  em  especial,  com  subsídios  empíricos 

 referentes  ao  contexto  de  trabalho  de  servidores  públicos  municipais.  Com  isso,  possibilitou 

 reflexões  acerca  das  possíveis  intervenções  e  ações  da  psicologia,  enquanto  ciência e 

 profissão,  para  minimizar  as  prováveis  repercussões  do  conflito  entre  essas  esferas 

 e potencializar  os  fatores  positivos.  Para  os  servidores,  enquanto  participantes,  a  pesquisa 

 possibilitou  uma  reflexão  a  respeito  da  temática,  fomentando  o  conhecimento  e  a  construção 

 de práticas comportamentais para manter a conciliação na interface do trabalho e da família. 

 Dentre  as  limitações,  percebeu-se  que  houve  pouca  participação  dos  servidores 

 públicos,  fator  que  pode  ter  relação  direta  com  o  atual  momento  vivido  –  pandemia  -, 
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 pensando  que  muitos  destes  participantes  estavam  em regime  de  trabalho  home  office, 

 impossibilitando  a  ida  até  o  local  de  trabalho  para  ser  realizada  a  coleta  de  forma  presencial. 

 Além  disso  há  um  segundo  ponto  a  ser  considerado,  que  se  relaciona  ao  fato  de  o  estudo  ter 

 sido  realizado  durante  um  ano  eleitoral  e  por  isso  não  se  realizou  o  contato  direto  com  as 

 instituições (prefeitura  e  câmara).  Sugere-se,  por  fim,  que  sejam  realizados  mais  estudos  que 

 comparem  servidores públicos  efetivos  com  cargos  comissionados  e  outros  tipos  de 

 contratos,  bem  como  comparações  com  funcionários  de  instituições  privadas  e  o  serviço 

 público,  os quais  investiguem  as  especificidades  da  organização  do  trabalho  e  ações  que 

 possam ser realizadas a fim de facilitar a conciliação para o trabalhador.  
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